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Título: Contribuição para o Estudo de Capnodis tenebrionis no Concelho de Proença-a-Nova 

Resumo 

Este trabalho decorreu entre 16 de Março e 30 de Setembro de 2009, visando 

acompanhar parcialmente o ciclo de Capnodis tenebrionis, neste espaço de tempo, em 

dois pomares de cerejeiras e um de amendoeiras consociado com cerejeiras, localizados 

no concelho de Proença-a-Nova. 

Procedeu-se à observação visual das árvores com o objectivo de registar o aparecimento 

dos primeiros adultos hibernantes e recolher esse material biológico para observação e 

acompanhamento das posturas. Os adultos capturados foram guardados num insectário 

ao ar livre em Chão do Galego, concelho de Proença-a-Nova. Simultaneamente, 

colocaram-se também alguns adultos noutro insectário em Castelo Branco para melhor 

se poder acompanhar as posturas. Os insectos foram alimentados com ramos de 

cerejeira ou amendoeira provenientes do local de captura dos insectos. 

Cada insectário tinha uma caixa com terra crivada, com uma granulometria inferior ao 

tamanho dos ovos, para realização das posturas e facilitar a sua recolha. Os ovos assim 

obtidos guardaram-se em caixas de Petri, sem controlo da humidade e à temperatura 

ambiente, para acompanhar as eclosões. 

Este trabalho permitiu registar o aparecimento dos primeiros adultos hibernantes, o 

início das posturas e tirar a conclusão de que é possível manter em laboratório adultos 

de Capnodis tenebrionis, capturados na natureza, desde que alimentados, obter as 

respectivas posturas e acompanhar a eclosão dos ovos. 

O conhecimento adquirido com o ensaio vem facilitar a utilização deste material 

biológico em futuros trabalhos que visem aprofundar o estudo do ciclo biológico desta 

praga e dotar a Estação de Avisos Agrícolas de Castelo Branco, EAACB, de 

instrumentos muito importantes na emissão de Avisos Agrícolas para controlo da praga. 

Palavras-chave: Capnodis tenebrionis; carocho-negro; cerejeira; amendoeira; Proença-a-Nova 



 

 

 
Title: Contribution for the study of Capnodis tenebrionis in Proença-a-Nova municipality, 

Portugal 

Abstract 

This work was carried out between 16 March and 30 September 2009, in order to 

monitor part of the life cycle of Capnodis tenebrionis, in two cherry tree orchards and 

one almond tree orchard, mixed with cherry trees, in the municipality of Proença-a-

Nova. 

The study involved visual observation of the trees in order to record the onset of 

overwintering adults and collect biological material for the observations and egg laying 

monitoring. The adults caught, were put in an open air insectarium in Chão do Galego, 

municipality of Proença-a-Nova. Simultaneously, some adults were also kept in Castelo 

Branco. The insects were fed with branches of cherry or almond trees removed from the 

locals where insects were captured. 

Each insectarium had on the bottom a box of sieved sand, with a diameter smaller than 

the egg size, to help egg laying and facilitate collection. Eggs were kept in Petri dishes 

without control of humidity and at room temperature to monitor the outbreaks. 

This work lead to record the onset of overwintering adults, the beginning of egg laying 

and allowed us to conclude that it is possible to maintain in laboratory Capnodis 

tenebrionis adults, captured in natural and provided with food, obtain the eggs, and 

monitor egg hatchs. 

The results will contribute to use the biological material in future studies of the life 

cycle of C. tenebrionis and provides the Estação de Avisos Agrícolas de Castelo Branco 

(EAACB) with very important tools for issuing Agricultural Warnings for this pest 

control. 

Keywords: Capnodis tenebrionis; flatheaded woodborer; cherry trees; almond trees; Proença-a-

Nova, Portugal; 


